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Hezbollah e Israel aparentemente desescalaram após um
confronto maior no fim de semana, amenizando os temores
de um conflito maior  no Oriente Médio

No entanto, para as pessoas {k0} toda a região, qualquer sensação de alívio foi ofuscada por um 
sentimento mais profundo de estagnação.

Mais de 10 meses de guerra {k0} Gaza, aproximadamente 150.000 deslocados
israelenses e libaneses ainda  estão à espera de retornar aos seus lares nas
fronteiras dos dois países

A violência lá está entrelaçada com a  guerra de 10 meses {k0} Gaza, onde milhares foram
mortos e quase toda a população foi deslocada. Muitos deles ainda  estão à espera de um
cessar-fogo entre Israel e Hamas, enquanto se abrigam {k0} abrigos provisórios e ruas destruídas
pelos  bombardeios israelenses. As famílias das dezenas de reféns ainda mantidos por Hamas e
seus aliados esperam um acordo também, para  libertar seus entes queridos.

"A missão deve ser nos trazer para casa", disse Giora Zaltz, o chefe de um
conselho  regional no norte de Israel, cujo kibutz, Lehavot HaBashan, viu
alguns residentes partir depois que o Hezbollah começou a atirar  {k0} Israel
no outubro passado.

Mr. Zaltz disse que os ataques aéreos de Israel no domingo, que o exército israelense  disse ter
prevenido um ataque significativo do Hezbollah, pouco mudaram o equilíbrio entre os dois lados.
Para os residentes das  comunidades israelenses da fronteira, ele disse, a situação permanece
congelada: aproximadamente 60.000 israelenses deslocados, enquanto aqueles que ficaram
atrás enfrentam  diariamente foguetes do Hezbollah.

Tensões no Oriente Médio altas há semanas após os assassinatos {k0} rápida
sucessão de Fuad Shukr,  um líder sênior do Hezbollah, e Ismail Haniyeh, o
líder político do Hamas. O exército israelense disse que matou Mr.  Shukr {k0}
um ataque aéreo, mas não reivindicou a responsabilidade pela morte de Mr.
Haniyeh, embora o Hezbollah e o  Irã - que apoiam os dois grupos - tenham
ameaçado represálias sérias contra Israel pelos assassinatos.

Os ataques aéreos israelenses  ao Hezbollah ao amanhecer de domingo foram seguidos por um
massivo barrage de foguetes e drones do Hezbollah, embora tenham  causado pouco dano
aparente. Ambos os lados rapidamente declararam vitória e sugeriram que retornariam a o que se
tornou a  nova norma: rodadas intermináveis de ataques tit-for-tat. O Irã, por {k0} parte, parece
ter mantido {k0} vingança - pelo menos  por agora.

Em Lebanon, muitos respiraram alívio depois que Israel e o Hezbollah
sinalizaram que recuariam de uma guerra total.  Zeinab Hourani, uma
designer gráfica que vive {k0} Beirut do sul - um bastião do Hezbollah - disse
que as  ruas quase desertas estavam voltando à vida.
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Ms. Hourani disse que havia colocado algumas de suas
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